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CONSELHO PERMANENTE DA 
OEA/Ser.G


ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS
CP/CSH/SA-220/15


26 fevereiro 2015

COMISSÃO DE SEGURANÇA HEMISFÉRICA
Original: espanhol
Resumo da reunião realizada em 16 de outubro de 2014
O Presidente da CSH, Embaixador Andrés González Díaz, Representante Permanente da Colômbia junto à OEA, presidiu esta reunião ordinária da Comissão.
O quorum regulamentar foi estabelecido com a presença dos representantes da Argentina, Barbados, Belize, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, Equador, El Salvador, Estados Unidos, Guatemala, México, Nicarágua, Panamá, República Dominicana, Santa Lúcia, Trinidad e Tobago e Venezuela.
O registro em áudio da reunião se encontra no link http://scm.oas.org/Audios/2014/CP_CSH_1589_10-16-2014.MP3. 
1. Aprovação da ordem do dia

A ordem do dia da reunião, documento CP/CSH-1589/14 rev. 1, foi aprovado pela Comissão com modificações.

2. Continuação da consideração da exposição do Departamento de Segurança Pública da Secretaria de Segurança Multidimensional sobre a “Rede Interamericana de Informação e Conhecimento em Segurança Pública”

Em 9 de outubro, a Comissão assistiu à exposição da Doutora Paulina Duarte, Diretora do Departamento de Segurança Pública, sobre a “Rede Interamericana de Informação e Conhecimento em Segurança Pública”: CP/CSH-1587/14. 

Considerando que naquela ocasião não se dispôs de tempo suficiente para as intervenções dos Estados membros, incluiu-se novamente a consideração do tema na ordem do dia desta reunião.


Em suas intervenções, as delegações formularam perguntas, observações e recomendações, entre as quais:

· informaram que a proposta encontra-se em análise pelos governos;
· indagaram como os países irão se beneficiar das informações recebidas na rede;
· salientaram que entendem que essa rede de informação funciona por etapas: primeira etapa, receber a informação; segunda etapa, elaborar propostas de políticas públicas com base nessa informação; 

· perguntaram qual será o papel da CSH; se discutiremos ou solicitaremos aos Estados a informação; 
· destacaram que a CSH pode servir de mediador do diálogo com o setor acadêmico e a sociedade civil; 

· indagaram se se poderá dispor de relatórios de andamento e relatórios de avaliação intermediária; se esse projeto poderia autofinanciar-se; e se é possível doar a informação aos Estados membros para vendê-la ao público, centros de reflexão e outros; 

· ressaltaram que aguardam o questionário anunciado;
· destacaram a criação de instrumentos dessa natureza;
· perguntaram sobre a origem da proposta: se se trata de um mandato ou se é uma iniciativa do Departamento de Segurança Pública; enfatizaram que se deve evitar a duplicação de esforços; 
· salientaram que existe um sistema com essas características na América Central; 
· agradeceram a proposta e ressaltaram que ela atende à solicitação dos chanceleres;
· salientaram que dispõem de comentários de forma que fariam chegar oportunamente ao Departamento; 

· afirmaram que é bom começar a realizar trabalhos técnicos e deixar de concentrar-se no diálogo político; 

· perguntaram se o papel fundamental que caberá à CSH será do ponto de vista do acompanhamento político; 

· perguntaram como a nova rede se relaciona com o observatório estatístico existente.

Para concluir, a Doutora Paulina Duarte, Diretora do Departamento de Segurança Pública, salientou que essa rede trabalhará com os países que queiram se incorporar a ela; e que é na CSH que acontece a interação cotidiana entre a Secretaria-Geral e os Estados membros. A SG tem a responsabilidade de prestar informação e apresentar qualquer outro projeto, e aos Estados membros cabe prestar a informação de que a Secretaria precisa para trabalhar nesses projetos. Acrescentou que idealmente se publicariam relatórios bianuais com dados consolidados, sem prejuízo de colocar a informação à disposição dos Estados em tempo real. Ressaltou que o objetivo é conduzir um programa que atenda às necessidades dos Estados na matéria. 

3. Consideração do Plano de Trabalho e Calendário de Atividades da CSH 


Após as delegações terem apresentado observações e recomendações sobre o documento proposto pela Presidência, o Plano de Trabalho foi aprovado pela Comissão, no entendimento de que se trata de um roteiro, um documento vivo que se irá adaptando de acordo com as necessidades e realidades da Comissão. Ao apresentar o Plano, o Presidente acrescentou que seu principal objetivo é ajudar a visualizar, programar e organizar as atividades da Comissão de Segurança Hemisférica, órgão subsidiário do Consejo Permanente, tendo sempre presentes outras atividades e esforços realizados no âmbito do tema segurança na Organização e em seus órgãos, organismos e entidades.
O Plano de Trabalho, bem como o Calendário de Atividades da CSH para o período 2014-2015, foi aprovado e distribuído como documento CP/CSH-1583/14 rev. 2.

4. Exposições sobre as atividades da Secretaria de Segurança Multidimensional


Primeiramente, registrou-se a exposição da Diretora do Departamento de Segurança Pública, Doutora Paulina Duarte, sobre o “Programa Interamericano para Prevenir a Criminalidade e a Violência”, distribuída posteriormente como documento CP/CSH-1590/14.

Em suas intervenções, as delegações, entre outras questões:

· salientaram que o programa constitui uma aproximação muito positiva e reflete aquilo em que os Estados vêm trabalhando na última década, não tratando todos os países e suas regiões internas como iguais, mas aproximando-se e ouvindo as comunidades para conhecer suas particularidades. Salientaram também que em cada região de um mesmo país os problemas devem ser tratados de forma diferente, embora seja possível identificar pontos comuns;
· destacaram a perspectiva de gênero; 

· ressaltaram que o Programa é um acerto de gestão do tema do ponto de vista da prevenção, um trabalho de todas as partes; e que a coordenação interinstitucional é necessária para que resultados ótimos possam ser alcançados com os jovens, além de conseguir um efeito multiplicador; 

· enfatizaram a necessidade de esforços nos jovens, destacando a educação e o emprego no caso daqueles envolvidos no crime;
· salientaram a prioridade da prevenção da violência para seus governos e, nesse sentido, ressaltaram a importância desse projeto;
· insistiram em que não é preciso recorrer à violência para atacar a violência, e sim avançar, sair dos esquemas rígidos, policialescos; há que avançar no enfoque da prevenção; 
· apoiaram a realização da reunião de peritos proposta pelo Departamento de Segurança Pública, e acrescentaram que talvez aí se possa dispor de mais elementos, não somente de outros países da região, mas do mundo, além de avaliar os recursos em matéria de informação bem como a consideração de novos enfoques na matéria;
· informaram que a Delegação do México fez oferecimento de sede para a reunião;
· alertaram para que se considere a juventude como um grupo afetado e não como fonte do problema, para que não se julgue que ser jovem é ser criminoso, ou seja, é necessário evitar a estigmatização;
· salientaram a necessidades de tomar medidas e adotar políticas sérias para deter o tráfico de armas, que em grande medida se acha em mãos de pessoas adultas muito bem organizadas para praticar crimes;
· destacaram o aspecto participativo que o programa apresenta, pois há que envolver aqueles que irão implementar os programas; 

· ressaltaram que é necessário mudar da repressão (prisão) para a prevenção, tendo presente o aspecto da reinserção sem estigmatização, pois não é justo que os erros que uma pessoa tenha cometido a acompanhem por toda a vida;
· enfatizaram seu apreço pelos esforços científicos para responder ao problema da violência e da criminalidade; 
· acolheram com muito entusiasmo o Programa, que qualificaram como um esforço piloto, e a ele reiteraram seu apoio.

A seguir, o senhor Antonio Lomba, da Secretaria Executiva da CICAD, apresentou o programa “Tribunais de Tratamento de Drogas”: http://www.cicad.oas.org/Main/Template.asp?File=/fortalecimiento_institucional/dtca/main_spa.asp.

Em suas intervenções sobre o tema, as delegações reagiram de maneira positiva à exposição, bem como aos resultados obtidos pelo Programa e à opção que ele apresenta de tratar e reabilitar os infratores dependentes de drogas, mediante supervisão judicial, como alternativa à prisão.
5. Outros assuntos

· A Delegação de El salvador informou a Comissão sobre a criação no país do Conselho Nacional de Segurança Cidadã e Convivência: http://www.presidencia.gob.sv/gobierno-presenta-al-consejo-nacional-de-seguridad-ciudadana-y-convivencia/.
· A Delegação da República Dominicana reiterou seu convite às demais delegações para que participem dos eventos em torno da realização da “dominicanidade”.
· O Presidente da Comissão informou o lançamento na Colômbia do Plano de Choque para combater o crime em onze cidades capitais dessa nação: http://wp.presidencia.gov.co/Noticias/2014/Octubre/Paginas/20141014_03-Presidente-Santos-lanza-plan-choque-para-combatir-delito-en-11-ciudades.aspx.
· Não havendo outros assuntos, o Presidente deu por encerrada a reunião.
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